
Recentemente, o reitor da Unicamp, 
Paulo César Montagner, juntamente 
com o governador do Estado de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, anunciaram 
a intenção de transformar a Área da 
Saúde da Unicamp em uma Autarquia. 

Mas o que isso signifi ca na prática?

Hoje, os hospitais e demais serviços 
de saúde prestados pela Unicamp 
à população são fi nanciados com 
recursos da própria Universidade. Com 
a Autarquização, o custeio da Área da 
Saúde passaria a ser realizado pela 
Secretaria de Estado da Saúde – o que, 
em tese, permitiria que os recursos hoje 
investidos nos hospitais pudessem 
ser utilizados para outros fi ns, como 
a ampliação de vagas nos cursos de 
graduação da Unicamp. 

No entanto, a Autarquização 
representa um passo defi nitivo rumo a 
PRIVATIZAÇÃO do Hospital de Clínicas 

(HC) e demais serviços de saúde da 
Universidade. Na USP e na Unesp, 
o processo de Autarquização dos 
hospitais universitários já em curso vem 
demonstrando grandes retrocessos, 
com a precarização das relações de 
trabalho e do atendimento prestado à 
população. 

Isso porque ao transformar o complexo 
hospitalar em uma Autarquia, a gestão 
dos hospitais passa a ser realizada por 
fundações ou Organizações Sociais 
(OS), em que os funcionários de 
carreira (concursados) são substituídos 
por trabalhadores terceirizados, com 
salários e condições de trabalho muito 
piores, o que impacta diretamente a 
qualidade da assistência à saúde da 
população. 

Vale lembrar que o complexo 
hospitalar da Unicamp atende não 
somente a população de Campinas 



e região, como todo território de São 
Paulo e até mesmo outros estados 
do país. A Autarquização vai afetar 
diretamente todos os usuários que 
dependem desses serviços, com 
profi ssionais cada vez mais explorados 
e mal remunerados, e com hospitais 
universitários públicos administrados 
como se fossem empresas privadas.

O Sindicato dos Trabalhadores 
da Unicamp (STU) vem alertar a 
população sobre os riscos da aprovação 

desse projeto, que representa a 
PRECARIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA 
À SAÚDE. O modelo proposto de 
autarquização abrirá brecha para que 
o hospital da Unicamp, que é 100% 
SUS, atenda também planos de saúde 
privado, impactando o atendimento 
da população que precisa do serviço 
público. É preciso que os usuários e 
toda a população possam participar 
desse debate e, principalmente, da luta 
contra a Autarquização dos Hospitais da 
Unicamp!
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